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PREFÁCIO


			Quando Leonarlley e Maria Alice me convidaram para escrever sobre seu livro, fiquei pensando sobre como os efeitos de um trabalho acadêmico podem atingir rapidamente a sociedade. Sua pesquisa, naturalmente engajada em sala de aula, reverberava em seus trabalhos científicos apresentados nos eventos da área de ensino, nos círculos que envolvem a constituição do sujeito como a Psicanálise o vê, e, em especial, no cotidiano escolar, no qual sua pesquisa incide e promove o diálogo com professores e alunos da educação básica. Um mestrado de natureza profissional não é um mestrado qualquer. Especialmente, o escolhido pelos autores que aqui realizam uma exposição que dialoga com seu leitor, trazendo-o para junto de uma perspectiva de investigação. Os meandros dos processos de leitura, de produção textual vão além das condições objetivas, estruturais, tão necessárias, da sala de aula. A relação entre o sujeito e seu objeto, entre o ser e suas leituras, primeiras, releituras, descobertas, vão além dos processos de apreensão do código escrito e da forma que damos ao que chamamos textos. Esse universo é permeado por ações conscientes e inconscientes que constituem nossa identidade como sujeitos leitores que intervêm sobre o mundo.


			Nesse sentido, o presente livro, intitulado Jornal digital na educação básica: um exercício de autoria, que ora apresento a você, leitor, organiza-se em torno da ideia de que é preciso discutir as práticas de leitura e escrita autoral na escola, uma vez que cada texto carrega em si marcas dos sujeitos envolvidos.


			Ao longo do livro, os autores discorrem sobre como o ensino de Língua Portuguesa, ao longo de mais de um século, tem sido influenciado por uma infinidade de métodos que pretendiam abarcar o ensino de escrita e o domínio da leitura na escola básica. Um ensino descontextualizado, centralizado na apreensão das letras e sílabas, pretendia que, aos poucos, o estudante fosse conseguindo formar palavras, frases e pequenos textos. Esquecia-se de que o sentido se forma pelo todo... Na escola, como método de ensino que guiava as aulas dos professores, estava a cartilha para alfabetizar. O método de soletração, silabação alfabetizou muitos brasileiros, mas as críticas que fazemos a ele é tornar a língua apenas um instrumento. A língua é mais do que isso. É a condição primeira da natureza humana, social e dialógica, como afirma Bakthin, que nos permite perceber intenções, discursos enviesados e, principalmente, torna-nos capazes de exprimir o que sentimos, pensamos, de nos valer de outros discursos, constituindo-nos como sujeitos autônomos. Não se pode formar uma sociedade autônoma se ela só é capaz de decodificar os signos de sua língua materna.


			O tratamento da autoria, neste livro, ganha um novo viés, pois se dedica à construção da autonomia da escrita e da leitura por sujeitos bem pequeninos, não apenas do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação – Cepae, alunos em geral do ensino fundamental, de séries iniciais, que incentivados pelos professores-pesquisadores contribuíram para o sucesso da Folhinha Aplicada, jornal online daquele nível escolar, que foi objeto-produto da dissertação do professor Leonarlley Rodrigo Silva Barbosa sob a orientação da professora Maria Alice de Sousa Carvalho Rocha. Dedicar-se ao estudo da autoria, no ensino fundamental, revela a importância tamanha deste trabalho, pois o trabalho com as crianças fomentou seus indícios de autoria, da construção de sua subjetividade, promovendo seu posicionamento como cidadãos, como você, leitor, verá ao longo desta obra.


			A relevância de um trabalho que evidencie o papel interacional de linguagem, de exercício do diálogo, dá-se porque permite a formação do leitor/escritor por inteiro, pois possibilita a compreensão dos meandros linguístico-discursivos envolvidos na cena enunciativa que ora trazem informações compartilhadas pelos sujeitos constituídos, ora a partir desse conhecimento se estabelecem novas relações, instituindo a autoria. É nesse sentido que o presente livro torna-se um achado para a educação básica brasileira: o fato de se dedicar a falar sobre a constituição do sujeito leitor que se espande para um sujeito que se expressa por escrito acerca do mundo e intervém de maneira significativa.


			O presente livro traz uma trajetória importante sobre como a escola pode assumir assuntos ditos acadêmicos e, de fato, trazer para o cotidiano escolar possibilidades de construção da identidade dos sujeitos que ali convivem, aprendem e colaboram para a formação da sociedade. Um dos eixos fundamentais da escola básica é propiciar acesso ao conhecimento de maneira a que os seus estudantes tornem-se autônomos nesse processo e, sobretudo, levem para a vida os princípios de que uma sociedade se torna mais justa à medida que todos tenham acesso às informações de qualidade, aos avanços científicos e, principalmente, quando cidadãos tornam-se leitores consistentes.


			Elisandra Filetti Moura


			Prof.ª do Programa de Pós-Graduação em Ensino na Educação Básica – PPGEEB – do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação – Cepae – da Universidade Federal de Goiás - UFG. É doutora em Estudos Linguísticos pela UFG e atual coordenadora do PPGEEB/Cepae/UFG.


			





APRESENTAÇÃO


			Quando observamos as práticas de leitura e escrita na escola, encontramos ideias sobre a palavra como comunicação, o que reduz muito a oportunidade de os alunos realizarem experiências de leitura e escrita de modo mais ativo e autoral. Foi a partir desse questionamento em relação à palavra que delineei o resultado deste livro ao vinculá-lo ao Projeto de Pesquisa Integrado Arte, Psicanálise e Educação: os procedimentos estéticos do cinema e as vicissitudes da infância.


			Para Sousa,1 sem as palavras e os demais signos, não participamos ativamente do que é a vida humana e nem incluímos no diálogo o que a palavra estabelece. É por meio dela que fazemos escolhas e nos tornamos sujeitos. Nesse sentido, a palavra é mais que instrumento de comunicação, ela constitui o devir humano. 


			Para ampliar as ideias de sujeito e linguagem, bem como defender um exercício de autoria realizado pelas crianças, foram abordadas concepções decorrentes da hipótese do inconsciente, tal como abordada por Freud e Lacan. Afinal, um texto, oral e/ou escrito, carrega as marcas e os efeitos de como cada sujeito elabora seu encontro com o mundo. Tudo que será abordado nesta obra foi fruto de muitas leituras, pesquisas, reflexões e análises de produções realizados pelos alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, tendo como objetivo levar os educadores a ampliarem o conceito de linguagem para além da comunicação e da interação. 


			Discuto também como as tecnologias digitais podem contribuir para a formação humana, por meio de práticas dialógicas entre os estudantes. Ao explorar aspectos de interatividade e criatividade, elas despertam bastante interesse nos alunos, ampliando formas de elaboração, de estudo e de pesquisa. O contato com vários dispositivos cibernéticos já fazem parte do cotidiano do estudante, assim é esperado que a escola aproveite para explorar esse campo.  


			No primeiro capítulo, discutimos o ensino de Língua Portuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental, chamando atenção para uma centralidade nos métodos da escola, em que a maioria das práticas de leitura e escrita são realizadas abordando a linguagem como comunicação, o que reduz muito a oportunidade de os alunos realizarem experiências de leitura e escrita para além da sala de aula.


			No segundo capítulo, retomamos os conceitos de linguagem e sujeito, a partir de Freud e Lacan, de modo a sustentar a compreensão de exercício de autoria defendida neste livro, isto é, produção de significação, efeitos singulares de como cada um elabora seu encontro com o mundo.


			No terceiro capítulo, apresentamos as tecnologias digitais, pois, com os recursos que a internet dispõe, foi possível elaborar um produto educacional no qual houvesse uma ampliação de número de alunos para um exercício de autoria, de modo a inseri-los em plataformas mais interativas e educativas.


			O quarto capítulo discute a concepção do produto educacional, o periódico digital, retomando-o historicamente até chegar ao seu formato atual, inclusive com o registro oficial. Relata-se os critérios para a sua editoração, diagramação, interatividade e funcionamento. Ademais, analisamos alguns textos publicados no periódico com o intuito de destacar o exercício de autoria e trazer dados de sua acessibilidade: localidade, tipos de dispositivos, entre outros.


			Por fim, nas considerações finais, registra-se o quanto este produto educacional pode potencializar o ensino, não apenas o de Língua Portuguesa, mas de outras disciplinas também. Além disso, o exercício de significação que propõe é valorizado não como produto final, mas como processo, o que ajuda a diminuir a pressão do “correto” em relação à gramática da Língua Portuguesa. Essa cobrança, muitas vezes, impede o sujeito de experimentar e usar a língua de modo potencial. Espera-se que este livro possa fomentar outras práticas curriculares, incluindo aí sujeito e suas experiências com o saber, com o outro e com o mundo.


			O autores
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